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RUA AURORA CAMPIRSIRA 

Lei ne 918 de 19-05-1953 

Formada pela rua "C" da Vila Me ire lies 

Início na rua José Dias Leme 

Te'rmino na rua Oscar Leite 

Vila Meire lies 

Cbs,: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Antonio Mendonça de Barros. 

AURORA CAMPUSIRA 

Aurora Campineira e o romântico nome do prin^iro jornal a ser 

fundado e a circular na cidade de Campinas» Seu aparecimento na "Prin 

cesa D*Oeste"t deu-se a 04-abril-l858, quando a provinciana cidade pos 

suia uma área de "1.500 fogos e 9 mil habitantes"» consoante nos ensi- 

na Júlio Mariano em seu livro "Historia da Imprensa de Campinas". Os 

proprietários do jornal eram os irmãos João e Francisco Teodoro de Si- 

queira e Silva. 0 mesmo Júlio Mariano, nos informai "Os manos Siqueira 

e Silva eram filhos do Alferes Joaquim Teodoro e Silva, que consta ter 

sido campineiro, assim como o seu segundo filho, Francisco, mas João 

Teodoro nascera em Santos. 0 jornal "Aurora Campineira", semanário de 

pequeno formato, era composto e impresso pelos dois irmãos, de profis- 

são tipografos. Ho entanto, o mais culto de ambos era João Teodoro,que 

freqüentara o curso de latim e francês na Escola Regia do mestre Quiii 

no do Amaral Campos, aqui fundada. A "Aurora Campineira" , folha comba- 

tiva , que circulou durante quase dois anos, chegou a possuir 120 assi- 

nante s" . A oficina e a redação da "Aurora Campineira" estavam instala- 

das em um prédio na antiga rua do Pórtico, atual rua Ferreira Penteado, 

esquina com a rua da Bica Grande, hoje avenida Irmã Serafim. Esse jor 

r>Bi media 30 centímetros de comprimento por 20 de largura, com quatro 

páginas de composição em duas colunas, corpo tipográfico 8. Seus funda 

dores, os irmãos Francisco e João Teodoro de Siqueira e Silva, endere- 

çaram aos vereadores da Câmara Municipal, um comunicado nos seguintes 

termos: "Em virtude do Art. 303, do Código Criminal, declaramos a vos- 

sas senhorias que estabelecemos na Rua do Pórtico nÊ 17, nossa oficina 

tipográfica, onde, no dia 4 do corrente demos a luz. um periódico sob e 

título "Aurora Campineira", © que levamos ao conhecòtento de vossas sje 

nhorias em cumprimento do mesmo artigo. Deus guarde a vossas senhorias. 

Campinas, 10 de abril de 1858. (a.) Silva & Irmão. 0 prelo usado para 

a feitura da "Aurora Campineira" foi adquirido em 1832, por Alvares Me 

chado, no Rio de Janeiro, para seu genro Hercules Florence , para mon- 

tar a sua tipografia ou "autografia". Posteriormente, os adquirentee 

foram os irmãos Francisco e João Teodoro. 
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' Dá aeuomlnaqão a diversas mas da cidade 
! , r* oii • Preleilo do Município de Campinas, p 

A Câmara Municipal decreta c e , . . 

. « denominaílas, na <orma desm Lei, as mas , 

| caracl«í^i w t 
iLtUSnA^SU^lojAllmSãoJoanaim. 

D. Luis Antônio de Sousa: abrangendo as ruas 8 do Jardim roenç 
da Vila Marta e 4 do Jardim Paulistano. Trrnnc:cC0 Jccdoro, entre Sales de Oli- 

Travcssa Jundiaí: tendo inicio na Rua X ranc - pnmmnhia Paulista cie Es- 
veira e Praça a ser denominada, e terminando junto à Companhia 

; tradas de Ferro. _ , Qpiombro e tendo inicio na rua Francisco 

! Te0d0IlUSrriÍ2^ím^n^^ %£* dTvílató.1 WJardim Pro- ^ 

d C. da Vila Meireles, tendo inicio na Rua Oscar ^ 

S Lci'C rúe D. da Vila Meireles, tendo inicio na Rua Vilonano 

1 ti SJSSSa™™ lArvAUMeiteles. wei. na Ru. Oscar 

i LeUe S?ÃS«?&«.. abraneendo as ruas 11 do Jardim Proença e 3 

! ZB s sk& «*? %>-&*•£& 

! « dc dadmde: abrangendo as rnas 4 do Jardim Proença. 

i 1 *> « puWieaedo, revogadas 

! - aÍSCSr^tSmpinas, aos 13 de nraio de ^ ^ 
\ Prefeito Municipal 

1' ' Publicada no Ileparlamenlo do Expediente da Preleiluta Mttnldpal. em 19 de 
I maio de 1953. • O Diretor, 
i Adnwr Mam 
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AIKORA campineira. 
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4 de abril de 1958 assinalou o marco i- 
nicial da imprensa campineira, com o lança- 
mento do primeiro jornal, "Aurora Campinei- 
ra", numa época em que a provinciana cida- 
de possuía uma área urbana de "1.500 fo- 
gos e 9 mil habitantes," coma diz Mariano, 
no seu livro "Historia da Imprensa em Cam- 
pinas", lembrando, todavia, que idos de 1832 
na então Vila de São Carlos, Hércules Flo- 
rense dera inicio à montagem de sua tipogra- 
fia ou "autografia", adquirida por compra por 
dois irmãos, de origem modesta, João Fran- 
cisco Theodoro de Siqueira e Silva, sendo o 
João natural de Santos mas residindo desde 
a infância com seus pais, nesta cidade. 

Segundo o mesmo historiador, "gazeteiro 
de verdade era João Theodoro, não o Francis- 
co em obrigatório curso de "foco". João, 
quando jovem fora aluno de latim e francês 
do mestre Quirino do Amaral Campos, ten- 
do sido tipógrafo antes de aventurar-se no 
jornalismo. Aliás, é interessante esclarecer, 
muitos elementos que se projetaram na im- 
prensa campieneira dentre os quais o próprio 
Júlio Mariano, Benedito Cavalcante Pinto 
exerceram a profissão de tipografo. 

Foi portanto no dia 4 de abril de 1958, 
num domingo, que saiu o primeiro número da 
"Aurora^ Campineira", que tinha sua oficina 
e redação instaladas num nrédio, ainda exis- 
tente, na antiga rua do Pórtico, atual Ferrei- 
ra Penteado, esquina com a antiera "rua da 
Bica Grande", hoje avenida Irmã Serafina.. 
Quando do centenário da imprensa campinei- 
ra, em 1958, a ACI inaugurou uma placa de 
bronze nesse prédio, assinalando o surgimen- 
to da "Aurora Campineira", folha medindo 
30 centímetros de comprimento por 20 de 
largo, com quatro páginas de composição em 
duas colunas, corpo 8, de publicação semanal 
cuio lançamento foi notilcado à Camara Mu- 
nicipal através do seguinte oficio: 

"limos. Srs. Em virtude do art. 303 
do Código Criminal, declaramos a 
vossas senhorias que estabelecemos 
nesta cidade, à rua do Pórtico n.o 
17v.nossa-oflcina.tipográfica, onde no- 
dia 4 do corrente dêmos à luz um pe- 
riódico sob o titulo "Aurora Cam- 
pineira". o que levamos ao conheci- 
mento de nossas senhorias em cum- 
primento do mesmo artigo, Deus 
guarde a vossas senhorias. 

Campinas, 10 de abril de 1958. 
(aa) Silva & Irmão. 



EUA AURORA CMPIITEIRA 

^4?/ a. M 

No Giro do Tempo ^arian0roVaiho 

ÍKÍNTA ' 'ANÜ'^ NO NOTICIAKIO DO j 
COMEIOFOI-U^ ^ i 

: No dia. 4 de abril ae w-, _ , 
tras notícias locais, publicou, o COR , 
REIO-tas seguintes: »ttrORA  

ANIVERSÁRIO DA AURORA 
, . . CAMPINEIRA"iPREVIEIRO 

JORNAL LOCAL ;,ri _ 
- o 4 de abril rememora :p apareci- 

mento do primeiro jornal da ' "P™°es ; 
,D'0=st.-. "Autor» síu» 

, cimento que: data do . ano ^ e . 
fundadores, os irmãos Joao.e Francisco 
Teodoro da Siqueira e, Silva, enderec.. . ^ 
ram aos - vereadores da. Gamara , Mumci , 
pai comunicado .nos . seguintes -■ 

' i_ "Em virtude do, Art. .303,..do. Çodi»o; 

Criminal declaramos.. a „ Vss que, es a- 
• belecemos na Rua do- Pórtico ,(Ferreiy. 

Penteado) n.o 17. nossa oficina Apo.,ra-.. 
fica, onde, no dia 4 do corrente dçmic^a 
luz um periódico, sob,o titulo Amora ; 

i Campineira' i o que Levamos ao conheci- , 
'ire"to de Vss. em cumprimento do mes 
mo artigo: Deus guarde a Vss Camp.- 
na3 10 de abril cie 1358. (aa) Silva &- 
irmão.' Òs manos Siqueira e Silva eram 
filhos do Alferes • Joaquim Teodoro _ e 

: Silva,' que consta^ ter^L^jen», ] 
assim como o seu segundo filho. Fran 
cisco, mas João Teodoro nascera em San- 
tos:: O- jornal' "Aurora''Campineira . se- 
manàrio de ""pequeno: formato, era com-} 

posto'e impresso pelos dois irmãos, de 
. profissão' tipógrafos',. 'No entanto., o mais 

/culto, de ambos era Joáo Teodoro, que 
. freqüentara o curso de latim e francês 

na Escola Regia, aqui fundada A "Auro- 
ra Campineira". 1 Tolha combativa, ■ que 
circulou durante .quase dois anos. chegou 
a possuir,; 120 assinantes.- 
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(ConífirÍJiíia proferida pelo jornalista 

JÚLIO MÀRiÂNG . 
Dia SO ultiniis no Municipal, quando a OriranizaçSo Artística 
Prata tia Ca?a prestou homenagem a einc-o veteranos inte- 
grantes da imprensa local 

A Imprensa amanheceu ro- 
manttea, em a provinciana Cam- 
pinas. • 

Despoutando em o histórico 4 
de abril de IS58. quando de 
multo uso nas letras em prosa 
e versos do tsrasll-tmpcrto equê- 

s deliciosos mas lã excesstva- 
icnte gastos babados românti- 

cos. de moda em declínio em a 
velha Europa, o Jornal — "Au- 
rora Campineira"' — dos Irmãos 
Teodoro de Siqueira e Silva, era 

* folha' que- se Idealizara e se plas- 
mara sob a Influfncla de gosto, 
costumes e credo espiritual em 
predomínio na época ou melo 
ambiente. 

Gazeta romântica desde a le-, 
genda feita cabeçalbo — -Auro- 
ra" —i, que rememorando o? pri- 
mórdios da Imprensa ..'fluminen- 
se em Jublleu. também diz da 
-doce c brilhante claridade que 
precede o. nascimento do sol. 
dos "rnldosos e festivos clarins 
da alvorada, que no canto Cpico 
de ÉeoparcT é o Instante cm que 
volve a verdade a terra e se 
afastam as vans Imagens, a luz. 
no entanto, derramada das qua- 
tro páginas e colunas pobres do 
pequeno jornal, em verdade r>So ■ 
tierla mais nue brnxoleante cha- 
ma de candeia, a tentar espa- 

■ flanar sombras de incultura e 
• preconcettó, na cie-dc ainda 
quase burgo, que se .formara e 
se- espraiara nas paragens do 
antigo sítio "Campinho" 

Essa. rçalménte a verdade so- 
ore o elarSo da "Aurora Campi- 
neira". como folha do amanhe- 
cer de nossa tmnrensa. Mas. pa- 
ra -João Teodoro. tipógrafo le- 
trado que a Imaginou, fundou 

- e tedlgln. manejando com de- 
sembaraço e dastemor a 'pena . 
de pato. seria como que uma 
exnlosSo fie luz em o e«curo fie 
Ignorância e superstição fio 
pieio por demais provinciano, 
fora lançada ft publicidade como 
tribuna de liberalismo. Intelra- 

"mente devotada a cansa <io po- 
vo. drgíio capaz fie rebeldia an- 
te Os mandões da terra. E tudo 
Isso. considerando o tempo, 
cultura, cngatlnbamcnto em 
progresso da evolução social, e- 
taromantlsmo puro! 

" 'Antes do mais. tentemos, -de- 
finir Csse romantismo, para que 
nSo aconteça ser tomado em o 
sentido mais vulgar do vocábu- 
lo. fazendo crír cm alco seme- 
lhante aos suspiros á luz. por 
entre quadrinhos rhorosns. dos 
passados cantores gadclhndos. 
serestelros • de madrtgals.- 

No • Jomarismo. ou na lltcra- 
■ tura propriamente dita. assim 

como nas defnals horlías artes 
a imislca. pintara, escultura, 

arquitetura —. são' evldenlcs 
eettos característicos de (onna. 
de Idealização, de gosto. Identi- 
ficando este ou aquele grupo 

.. de filiados A mesma arte. re- 
sultando dal a classl(leacãfi das 
escolas, one as oo«?iilmns Inú- 
meras. sendo, porem em o tra- 
to, mais familiares, o elãsslro. o 
romântico o moderno, o futu- 
rista ou o existencialista. Fm se 
referindo ao romantismo. tto« <v 
rompreendemos. aqui. na inter- 
pretação que lhe ri» um Plcrfo 

foi o romantismo uma desordem 
que abrangeu os sentimentos e 
aa Idéias, uma Insurreição do 
instinto contra a razao. jem, 
assim, um significado mais am- 
plo que simples moda literária 
ou corrente artística. Abrangeu- 
fio a política, no campo das 
idéias, com derramado humant- 
tarlsmo pretende Interferir nas 
leis e choca-se. não raro. com 
a. autoridade constituída. Para 
o romântico, a boa potittoa se- 
ria o domínio de fatos Indivi- 
duais. sujeitos ao acaso ou aos 
arcanos da história, e Insubmis- 
sos a qualquer principio de re- 
gulartdada. Revolucionário anár- 
quico. de origem em Jean Jac- 
ques Kousseau. o romantismo 
investe contra as regras abstra- 
tas. contra o convcnclonaUsmo 
e o arbitrário das ingerências 
governamentais. Quando se nos 
oferece aparentemente reacio- 
nário. com o católico Cbatcau- 
briand. nem por Isso deixa de 
ser filho espiritual do- mesmo 
Rousseau. opondo-se â aliança 
selada entre a burocracia e o 
despotismo. se Identificando 
com o revcduclonário no cam- 
po social. 

Em resumo: com a tendência 
de conferir nos sentimentos, e 
não à inteligência, o direito de 
supremo gula da vrida. quer pa- 
ra o Indivíduo, quer para so- 
ciedade. o romântico. quando, 
não mergulha em pessimismo 
lírico., doentio. descrendo de 
tudo e de todos, arquiteta para 
a própria ex-lstencla um poema 
épico de lutas e rebeldia, feito 
cavaleiro andante de passadas 
eras. um ió. de lanea cm rlste. 
a escrimlr contra todos os po- 
detosos. desharatando-os. ven- 
cenno-os. nara a exaltação fi- 
nal dos fracos p humildes As- 
sim, o romântico despreza o pa- 
cato bnrgucs. E o burguês, do 
ciclo do romantismo, na deflnl- 
çSo de Theophlle (lautlcr.. "era 
mais ou menos todo o mundo, os- 
banqueiros, os corretores de 
câmbio, os .tabeliães, os negoci- 
antes. os farmacêuticos, qnem 
quer qnc participasse do miste- 
rioso cenáculo e ganhasse pro- 
saicamente. a vida" 

Tomemos, porém, a João Teo- 
< doro de flnnelra e Stlva e seu 

modesto hebdomadário — "Au- 
rora Campineira". 

jornalista ftpócrafo. sem o ca- 
nudo de bacharel de nm IIlpõ- 
11 to José da Costa. João Teodo- 
ro. de natural avêsse As hxrreta- 
daS a governos e governantes, 
tão somente se deixara apaixo- 
nar pelos princípios liberais, di- 
vulgados pelas seitas mneonleas, 
esparramadas, na época, por m 
tudo da pmvincla Evoe: do A 
distancia de um século, em per 
fil de largas e esfnmadns pin- 
celadas. o pioneiro da Imprensa, 
na "Vrlneês:. tPOestc". se nos 
apresenta rematando os pró- 
prios- artigos nos ealxotlns poei- 
rentos de nnttmónln. fretando o 
vêo largo da- atropeladas irléias, 
para nue melhor as pnriesse eon- 
catennr. ajeitar em penoqos. 
com os caracieres tipograflecis 

- em viagem um a nm ria cai- 
xeta snta ao ronnonedor. 

Revelado o tipografo a nln- ir! o « f-y* T> ha* r* a* f <»_ 

mor e bellcosidade em JoSo 
Teodoro, que andou as turras, 
aos trancos, por causa do Jor- 
nal. mnlestando-se Inlmlzan- 
rio-se até ao ódio. com a gente 
graúda da terrlnha. Inclusa uma 
autoridade de alto" porte como 
o merltísslmo Juiz da Comar- 
ca. O tipógrafo. ou o Impressor, 
de nntaníio, quando mesmo ar- 
rastando a pretensão "ingênua 
de poder consertar o mundo., 
utveíar a sociedade a golpes de 
panfletos ou a explosões de di- 
namite. era não raro nm idea- 
Usta sincero, brigão pelo que - 
possuía de convicções próprias. 
Manejando sem galanlce de 
estilo ou esbanjamento do retó- 
rica a pena de JornaUsta. acon- 
tecia descambar a pasqulnodas. 

' meter o he.1e.lho em escândalos 
Jamais arredando .pé,.no entan- 
to. da trincheira de combate à 
cuja bandeira se encajara. O 
antigo tipógrafo. na falta de re- 
ligião que lhe falasse do céu 
costumava ser devoto a princí- 
pios. conceitos amassados no 
terra a terra, que dissessem de 
reivindicações sociais. 

Homem do povo. gazetelro a- 
felçoado ã luta. João Teodoro 
pelejou cm época que. no dizer 
de Alberto Farta, era dos "as- 
salariados porretes, moedores e 
atrevidos". das ^venalissimas 
earrrírhas. llqutdadoras de tel- 
mosos*\ Possivelmente ameaça- 
do de multas tundas. não se 
amedrontou. Se. houve alguém 
por estas bandas desejoso de fa- 
zê-lo engolir a folha tmpre<sa. em 
a qual se estamuasse um de seus 
artigos mais contundentes tal 
violência, muito em uso no In- 
terior até quase os nossos dias. 
com ele João Teodoro não-^e con- 
sumou em fato para o registro 
das crônicas. Por ontro lado. di- 
nheiro algum se JUe mereu na 
nlaibeira. para a compra de opi- 
nião ou de elogio, üurante os 
dois anos de' vida publicitária da 
"Aurora Campineira", arcou o 
jornalista pioneiro com 8 traba- 
Iheira de dirigir, compõr. impri- 
mir e distribuir semanalmente, a 
folha, aos *ens 120 assinantes, 
que mais não os teve. Quanto aos 
louros conquistados, se resumem 
no fato de o jornalista ter agüen- 
tado a mão em quinze processos, 
por delitos de imprensa Quinze? 

. Talvez catorze Porqnhnto em o 
décimo quinto processo, condena- 
do o gazetelro-flpógmfo a sete 
mêses de prisão, a cumprir no 
"Limoeiro' eauocio do Largo 
da Matriz Velha houve por bem 
fugir e homir.'ar-se em fazenda 
agrícola de amigo. 

Com Isto veio a ruir. em 
nqnelri primeira tenda ior- 

• nailstica da veina Cnmninas 
desllndlndo-se .João Teodoro de 
seu romantismo énlco e g.v/ctci- 
ro. quebrando de vez a pena de 
pato com a qual esrrrlmi i nos 
editoriais fazendo-se pacato 
buranês, homom de negn«dos..n 
aceitar encomendas em sua ti- 
pografia dp imnrpcco* puramen- 
te comerciais i 

Meinnconcn espumo ao a- 
manncccr . da imprensa campi- 
neira. cujo lum«no o de niirora 
colorido bonito de alvorada u- 
ma simples nuvem no podei KTx rwrt Ae n, mta 31 c«-> ^ «T< 

rio a seu modo, apagou, chum- 
bando o céu üa -prtncèsa uxíes- 
te" durante anos e anos que se 
seguiram ao episodlo- de João 
Teodoro. .-Mas o jornai, que na 
expressão do Dispo castelhano 
Dom Lopez Paiaez. são tolhas 
desprendidas da arvore da Clên- 
ela. que por um instante sobem, 
remolnham ao sopro da tonncn- 
ta, para depois tombar ao solo 
e. confundir-se em o po do es- 
quecimento, o Jornal retóruaria 
a Campinas, animado por em- 
presas mais sólidas, fincando es- 
tacas mais fundas que se alas- 
traram em raízes, criando, assim 
em definitivo, a era da Impren- 
sa na cidade imperiaL 
' Esse melo dia tia imprensa 
campineira rol todo ele. ainda, 
gloriosa aventura de gazeteiros 
romântícos. 

- Precisamente a SI tíe outubro 
de lyfcT), surgiu à luz' a -fiaze- 
ta de .Campinas", cujo .funda- • 
dor e primeiro redator-chefe se 
sagrará poeta com a publicação 
das "Estrelas errantes"', e reu- 
niu em sua tenda de trabalho, 
para o gazetismo bt-semanário 
alguns moços' imbuídos de so- 
nhos literários, entre os quais 
o também poeta de merecimen- 
to. João Qnirtno. Jorge Mi- 
randa. Campos Sales e. Jose . 
Bonifácio do Amaral. Lançado o 
Jornal sob bons auspícios, não 
tardou muito para que em a 
redação da rua De tfatxo. esqui- 
na da rua Formosa iDoutor 
Qulrino e Conceição de hoje), à 
poesia se consorciasse a polítl " 
ca. política de mocos, é de vèr * 
agitando em mefo ao impeno do 
sr. Dom Pedro Segundo a idéia 
de nma .republica nos moldo 
da de 1)3. na Tranca Commeen- 
de-se o revolnc*onismo român- 
tico nessa -tia1 .na de Campi- 
nas". também nboltclonl^tn. de 
vez que a "Historia dos (Uronrtl- 
nos", de Lnmartine. e os Infla- 
mados romances de Vltoi Hugo. 
eram devorados no original, pe- 
la Juventude letrada do interior 
da rrovincia. Foi a literatura 
romântica frnncêsa. talvez mais 
que a Influência norte-amertea- 

. na. o oue nllmentou o Ideal re- 
publicano dn hora primeira en-. 
tre nós conquistando dCMle lo- 
co os Jovens Campos ^sies e 
Francisco GHcérlo. êste último 
antieo aprendiz de tipoarp.ro na 
oficina cráfiêa de João Teodoro 
que abraçado n nm violão de 
«erenatas. cantava, ao luar. pos- 
sivelmente os rmprlos versos 
Uricos Adotando n *-Mnrselbez;C 
como *htno de cuerra. ê«<es ré- 
nubllcr.nos «cgnndo «notou Dl! 
velra vianna. -sonhnv^m utopf 

•camonte nm rovêrno do povo 
nm . govêrno de opinião', a ma 
nclra aifio-saxonia. num pa»« 
em que a optrPão á maneira an- 
rlo-saxonia não existe" "K co 
mo não podiam realizar o seu 
Ideal nem compreender fxaia- 
tamente a rau^a de^sa 
hilldade irritavam-se. ^muaci- 
cntnvam-se. desesperavam. e. 
Invadidos, afinal pelo eeHeKmo 
acabavam -7 como. se dizia — 
^perdendo a fé nas instituições". 

Romantismo puro. atendo nas 
da -tinzeia". apos o ^la- .. .. <• r, A t I V—íA 



EUA "AURORA OAMPISIIM" 
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Mas- Campinas, em a flé«ada ... 
2S?0«1SS0, oferecia já campo pro- 
picio à imprensa. A política em e- 
íervescêDcia, as idéias em choque, 
as folhas periódicas iam apontan- 
do aqui e ali. não importa se para 
o florecer da um dia como as ro- 
sas de Melherbe. Não' diremos de 
todos 'êsses jornais, e sim unica- 
mente do "Diário de Campinas", 

• que revelou os Sarmento e Henri- 
. que de Barcelos para a história 

• da imprensa campineira. 
•Aventura heróica e pitoresca, a 

que se entregaram juntos, amigos 
e quase irmãos, os moços Antônio 
Duarte de Morais Sarmento, Hen- 

ue de Barcelos o José Gdnçalves 
nheiro. Isto, antes dos idos de 

março de 1S74. Não eram acadê- 
• micos e nem pertenciam ao circulo 
de poetas e literatos da "Gazeta", 
de Quirino dos Santos. Simules a- 
judante de guarda-livros, o Morais 
Sarmento, e caixeiro de loja de 
ferragens o Barcelos, faziam am- 
bos boa companhia com o aprendiz 

, de alfaiate' Gonçalves Pinheiro. 
Rapazes burgueses. Filhos do fa- 
mílias burguesas. A aventura . se 
lhes ofereceu, um dia, com o- re- 
mate, por. Antônio. Sarmento, do 
antigo prélo cambáio, "Aurora 
Campineira", que se- encontrava 
jogado num galinheiro, fundo de 
quintal da progenilora dos irmãos 
Teodoro de Siqueira e Silva. E os 
três imaginaram, dei, o lançamen- 
to de "A Mocidade", cujo lema de 
combate seria a defesa dos direi- 
tos .da "classe caxeiral"!... 

Capital, pava início da empresa, 
não dispunham de ennhum, por- 
quanto a aquisição do prélo. cam- 
oáio se ultimou com trezentos mil 
réis,, que Antouio Sarmento toma- 
ra emprfesfado*. O certo, porém, é 
que se "virando" e se desdobrando 
os três, em atividade manual e 
cerebral, partejaram "A Mocida- 
de", que evoluindo em "Atualida- 
de", um ano decorrido. Isto é, em 

se travestia no másculo "Diá- 
o de Campinas", primeiro coti- 

diano a surgir na imprensa local, 
para a explendida jornada do abo- 
licionismo, além de outras campa- 
nhas políticas ou de sentido hu- 
manitário. 

Belo truto, colhido da semente!- 
ra de romantismo puro. 

A velha "Gazeta" e o antigo 
. "Diário de Campinas", são jornais 
que legaram à geração de gazetei 
ros do presente século uma tradi- 
ção épica de lutas e conquistas, ' 
no terreno das idéias, mas de min- 
guado metal sohante. O gazeteiro 
do passado, de memória • ilustre, 
poderia exclamar, orgulhoso, como 
o esquecido herói tío medievo ro- 
mance de cavalaria: 

— . "Meus arreis são as armas, 
Meu descanso, pelejar!":.. 
Para esse gazeteiro,-hoje histó- . 

rico, como certos monumentos ou 
objetos de museu, o direito de uso 
.ao titulo —■ jornalista —, quando 
se ihe conferia, é porque houvera 
cavalgado valentemente em o 
largo terreiro das justas, onde as 
polêmicas'se travaram violentas e- 
freqüentemente Também, para as 
folhas, três ou quatro, de opiniões 
divergentes entre si. cada qual 
desfraldando bandeira própria, o' 
combate vivo, cotidiano, era-a sua 
tazâo de ser.* 

Ainda no decorrer do primolro 
quartel do século vinte, a Impren- 
sa local, em seqüência ao gaze tis* 
mo praticado em os remotos dias 
de Joáo Teodoro* Quirino dos 
Santos, os Sarmentos e Barcelos, 
lembrava tudo de romantismo cm 
suas atividades e modo de e.ncárar 
o mundo, os complexos problemas 
sociais.' Uma imprensa que, per- 
manecendo democrática nos mol- 
des da Constituição da primeira 
República, era ciosa da verdadeira 
liberdade e individualismo, jamais 
aceitando freio algum à liberdade 
de opinião, de critica e de cren- 
ça, quer em a palavra falada, em 
praça pública, quer em a palavra 
escrita do mais rebelde dos pas- 
quins. - 

Tais liberdades, hoje, como sa- 
bemos, facilmente se concedem e 
facümento se cerceiam. Quando 
não às claras, mediante providên- 
cias devidamente- camufladas, com 
o manejo de interêsse ocultos. 

Sensivel aos temas humanitários 
e populares, resoingados de -nacio- 
nalismo e bairrismo, quase jacobi- 
nos, a imprensa, inda de ontem, 
de prélios ^carabáios composta em 
caixotins sujos, de mn punhado de 
tipos móveis, sovadissimos, era por 
demais lírica em sua crença de 
que o jornalismo so fizera exclu- 
sivamente para o sacerdócio dè 
idéias, juntos às massas, e boêmia 
de espírito de seus redatores, os 
homens da madrugada, os cruza- 
dos da peleja rude, cotidiana, em 
prol dos pequenos, dos humildes, 
os que destemerosamente inves- 
tiam com a pena rombuda, feito 
lança, contra os abusos.dos coro- 
néis da politica e privilégios de se- 
nhores da fortuna! 

Isto, em nossos dias,, alem de ro- 
mantismo puro, é um tanto peri- 
goso para a estabilidade do jornal. 
Pode constituir crime de agitação, 
subversão da ordem social vigente, 
delito mais ou menos semelhante 
ao que perpetuou Catilina na mal- 
dição dos séculos. 

Em verdade, outros tempos, ou- ' 
tros costumes Coincidindo o ad- 
vento da moderna e melhor apá- 
relháda imprensa, cm Campinas, 
com o deiíniti-vo anoitecer do jor- 
nalismo romântico, tudo teria que 
ser diferente. • Homens e máqui- 
nas. Não é.mais aventuroso e pe- 
rigosamente Incerto o ser jornalis- 
ta, quantíò a profissão se tornou 
comum e pacatamente burguesa, 
semelhante, como diria Theophile 
Gauticr, a do banqueiro, do corre- 
tor dé câmbio, do tabelião, do ne- 
gociant., do farmacêutico, quem 
quer, enfim, que ganhe prosaica- 
mente a vida Na maioria das ve* 
zcs,' os protiscíonais de nossas ga- ' 
zetas, não mais confinam as pró- 
prias atividades com a primeira 
hora da madrugada. Outros, igual- 
mente chamados "profissionais", 
ignoram o que seja o interior de 
uma oficina de jornal. 

Em compensação, a classe ilus- 
tre, não mais de gazeteiros e sim 
de jornalistas, devidamente reco- 
nhecicos per sindicatos e entida- 
des con èneres. evoluiu extraordi- 
nariamente, proliferou assombrosa- 
mente! O sen quadro, oportuna- 
mente divulgado, ao ensejo das 
festas centenárias deste abril, bem 
informa a quantos possa interes- 
sar, facilitando as buscas do his- 

toriador futuro, qua Campinas a* 
tcal -é povoada de uns quatrocen- 
tos ou quinhentos jornalistas! To- 
dos êies, corn o favor de Deus, vi- 
vos e sãos. Dissemos quatrocentos 
ou quinhentos ,avaliando por alto, 
porquanto a lista de nomes que 
se remete à posteridade é longa e 
não encoraja muito à contagem. 
Seriam um milheiro, talvez. 

Sim. Outros tempos, outros "cos- 
tumes. Em a época na qual coin- 
cidiu publicar-se diariamente nes-' 
ta "Princèsa D^esto" o "Correio 
de Campinas", o "Comércio", "Ci- 
dade de Campinas" e o novíssimo 
"Diário do Povo", a soma de ga- 
zeteiros por estas bandas não atin- 
giria a casa dos trinta. Mas isto, 
convém assinalar, foi em a década 

. 1910-1920. Desd'ai, progredimos 
multo!... 

Definitivamente encerrada, ' eonv 
a moderna imprensa, n atividade 
romântica e gazetismo épjco de 
nossos jornais, mesmo assim uns 
quantos gestos de puro ■ romantis- 
mo acontecem por aí,, com este ou 
aquêle homem de jornal,N gestos 
que dariam assuntos -a coloridas 
crônicas literárias. Para- dizer só 
dos. mortos, lembramos, entre al- 
guns, o caso de José Dias Leme, 
quando convidado paxa redator- 
chefe do, "Correio Popular", em' o 
ano de 1946; Jornalista literato, à 
antiga, que passara pela chefia da 
segunda "Gazeta dc Campinas", o 
amigo Jucá, fino cronista, poeta 
delicado, todo èle sensibilidade pa- 
ra as artes e coisas da tradição, a- 
ceitara o convite que Ine fizeram, 
para dirigir o "Correio", marcan- 
do dia e hora para assumir * o 
cargo. 

Chega o dia de véspera. Em.visi-. 
ta ao jornal, certamente para os 
preparativos de posse de suas fun- 
ções, inicia o bom Juca Leme con- 
versa com um dos diretores da 
emprésa jornalística. Indaga- da 
coluna de noticiário de faiecimén- 
tos Quer saber o porque de os 
necrológios passarem todos pela 
gerência. Informado de qiie tais 
noticias erain págas, o Juca es- 
tranha e. protesta. Aquilo não podia 
.ser Cobrar noticia de falecimen- 
tos?. Com êle. José Dias Leme, à 
frente da redação do jornal, não 
se cobraria mais o necrológio. • O 
diretor, mui delicadamente, fez 
ver ao Jucá que êle pretendia in- 
vadir seara alheia, interíerihdo na 
parte econômica do jornal, quando 
o seu cargo seria o de redator. 
Teima daqui, turra dali, e o resul- 
tado foi renunciar o Juca o cargo 
de redator-chefe do "Correio Popu- 
lar", que nem ao menos houvera 
assumido. 

Romantismo puro, o do saudoso 
José Dias Leme, e anacrõmico pa- 
ra a época. 

Lembramos, ainda, do caso de 
Benedito Florêncio, acontecido no 
"Diário do Povo". Croni-ta duran- 
te longos anos da secção "Tome 
Nota", qtie lhe confiaram, o Flo- 
rêncio era vivo e gaiato, em seus 
escritos, usando de ral grozso e pi- 
menta em os c-unentariçs de fato-» 
do dia Popularizado como. pou- 
cos, devido ao "Tome Nkota". mal 
deixava transparecer o cue lhe ia 
de sentimentos mais elevados, rio 
intimo Supunham-no, gç.raln;ente, 
boêmio inccrrigivel, crnr.z de tôdas 
&s troças, metido em todas as pân- 

degas o fcfcé malandragens. O co- 
ração de Benedito Florêncio uni- 
camento revelava derramada ter- 
nura, quando discursava êle aos 
homens de sua raça, aos pretos. 
Ai, aos arroubos da cloouênciã, a 
voz se lhe esganiçava e os olhos se 
iho tornavam rasos de pranto,.. 
Era, então, ò tribuno e paladino de.' 
todos os negros, seus irmãos! 

Grajemente enfermo, o Florên- 
cio, lá em São Pauío, rodeado dos 
carinhos do único filho e velha es- 
posa, presenüu que ia morrer, que 
não tardaria muito em fechar os 
olhos para o mundo. E lembrou-se 
do "Diário do Povo", jornal que 
lhe fôra mais que simples campe 
de atividades literárias, cm ano* 
acumulados, que lhe fôra come 
que uma religião, a' segunda fami 
lia, o seu teto de mais noites dor- 
midas, porquanto Florêncio, gaze-" 
teíro boêmio .tinha arrumado c 
seu catre desde há muito ao pé da ' 
máquina impressora dó "Diário". 

. O enfermo, se arrastando como 
pôde, fugiu dos seus, ganhou a 
estação e tomou passagem para 
Campinas. Embrulhado em cober- 
tor, foi deitar-se na dura e pobre 
cama ,ao pé da impressora do 
jornal. Era seu supremo desejo." o 
morrer ali!,,. 
. Dias depois, o filho, reconduziu 
Florêncjo a São Paulo, quase à 
força. Não durou semanas... 

Coisas românticas, . doridamente 
românticas, de passados gazetei^ 
ros desta velha Campinas. 

Testemunhos vivos, dessa im- 
prensa de ontem, seus lidatüores, 
ai estão: o veneranda Antonio 
Franco* Cardoso, dire tor-fundador 
do "Diário", após estreito compa- 
nheirismo com Barcelos. K o lema 
do velho Cardosinho, quando dire^ 
tor ativo de jornal, era o "meta o 
páu!" Um Xasso Magalhães, pas- 
sado pela secretaria do 'Diário 
do Povo", de- Álvaro Ribeiro e 
Cardosinho, e que posteriormente 
chefiou a redação do-"Correio Po- 
pular" e fundou, com sacriíieio 
das mingur ias econemias, o seu 
proprio jornal "Jornal de .Hoje", 
— folha que, por excesso de ro- 
mantismo de idéias e crenças re- 
volucionárias e pobreza do capUal 
sonante, não vingou. Um Ber.eçR- - 
to Cavalcante Pinto, redator-chefe • 
de lutas, em a segunda "Gazeta 
de Campinas", cujo empastelamen- 
to, em 1930, tentou impedir, êls 
sô, frente à multidão politicamen- 
te fanatizada e*ébria para a desor- 
dem. E êle, Cavalcante, peito à 
vela. sem armas outras que os 
proprios punhos, expôs-se inútil* 
monte a um quase trucidamento, 
por amor ao jornal! Aí está o Sar- 
mentinho, repórter desde o ano de 
1510, memória viva para quantos 

• fatos policiais se sucederem neste 
derradeiro meio século de nossa 
Campinas. Aí está o Carlos Alher* 
to tíe Oliveira, repórter de tôdas 
as fertas que se realizaram em 
quarenta anos, nesta "Princesa 
DDeste", e que como correspon- 
dente de "O Globo",, do Rio, alme- 
ja a eternidade».. 

Companheiros vivos, da Impren- 
sa de outros tempos, a'todos èles 
nos rendemos as nossas homena- 
gens, nèsie complemento de .fes- 
tas centenárias do jornalismo 
campineiro, cujo romantismo anoi- 
teceu, morreu! • * 
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